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Resumo 
 

O presente relatório pretende descrever as atividades realizadas durante o estágio curricular da 

Licenciatura em Enfermagem Veterinária.  

Inicialmente, o plano e objetivos deste estágio, incidiam na área da Reabilitação e Fisioterapia 
animal. No entanto, considerou-se oportuno adquirir conhecimento prático na área de enfermagem 

hospitalar. Desta forma, foram contabilizadas um total de 600 horas de trabalho efetivo no período 
compreendido entre 2 de Maio e 22 de Agosto de 2016, 300 horas realizadas no Centro de Reabilitação 
Veterinária - Pet Restelo Fisio & Spa, e as restantes no Hospital Veterinário do Restelo.  

A primeira parte do relatório apresenta o Centro de Reabilitação Veterinária Pet Restelo Fisio & Spa, 
a casuística acompanhada durante o estágio, contando com um total de 47 casos clínicos, e um resumo 

das atividades desenvolvidas.  

Na segunda parte é apresentado o Hospital Veterinário do Restelo bem como a casuística 
acompanhada, tendo sido possível acompanhar 111 animais, e as atividades desenvolvidas nos serviços 

de consultas, cirurgia e internamento.  

Na terceira parte descrevem-se as atividades desenvolvidas numa clinica exclusiva de fisioterapia e 
reabilitação animal, nomeadamente consulta de avaliação, abrangendo exame clinico geral, exame 

ortopédico e exame neurológico, e técnicas de fisioterapia como termoterapia, crioterapia, hidroterapia, 
massagem terapêutica, eletroestimulação, laserterapia e cinesioterapia. 

Por fim, devido ao facto de ser uma das patologias mais frequentes no Centro de Reabilitação Pet 

Restelo Fisio & Spa, desenvolve-se o tema da displasia coxo-femoral em canídeos, abordando a anatomia 
da cintura pélvica e articulação coxo-femoral, a etiologia, a fisiopatologia, o diagnóstico, o tratamento 
cirúrgico e conservador bem como a importância da fisioterapia nos mesmos, e os cuidados de 

enfermagem. 

A realização deste estágio teve como objetivo a aquisição de competências nas áreas de fisioterapia 
e reabilitação animal e enfermagem hospitalar, bem como a aplicação prática de conhecimentos teóricos 

obtidos ao longo de todo o percurso académico da licenciatura em Enfermagem Veterinária. 
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Abstract 
 

This report aims to describe the activities carried out during curricular internship of Veterinary 

Nursing. 

Initially, the plan and purpose of this internship was focused on the area of Rehabilitation and 
Animal Physiotherapy. However, it was considered appropriate to acquire practical knowledge in 

general hospital clinical area. Thus, it was recorded a total of 600 hours of effective work in the period 
between May 20 and August 22 of 2016, 300 hours have been performed in the Veterinary Rehabilitation 
Center - Pet Restelo Fisio & Spa, and the remaining in the Hospital Veterinário do Restelo. 

The first part of the report presents the Veterinary Rehabilitation Center - Pet Restelo Fisio & Spa, 
the followed casuistry, with a total of 47 clinical cases, and a summary of the activities performed. 

The second part presents the Hospital Veterinário do Restelo as well as the followed cases and the 
activities developed in departments of consultation, surgery and hospitalization. 

The third part describes the activities developed in an exclusive clinic of physiotherapy and animal 

rehabilitation, including consultation of evaluation, covering general clinical examination, orthopedic 
examination and neurological examination, and physiotherapy techniques such as thermotherapy, 
cryotherapy, hydrotherapy, massage therapy, electrostimulation, Laser therapy and kinesiotherapy.  

Finally, due to the fact that it is one of the most frequent pathologies in the Veterinary Rehabilitation 
Center - Pet Restelo Fisio & Spa, the theme coxofemural dysplasia in canids is developed, addressing the 
anatomy of the pelvic girdle and the hip joint, the etiology, physiopathology, diagnosis, surgical and 

conservative treatment as well as the importance of physiotherapy in them, and nursing care. 

The main goal of this internship was to acquire skills in the areas of animal physical therapy and 
rehabilitation as well as general clinic and also the practical application of theoretical knowledge 

obtained throughout Veterinary Nursing curse. 
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